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A agricultura regenerativa propõe recu-
perar os recursos naturais essenciais para a 
produção agrícola, fundamentando-se nos 
processos ecológicos. As práticas adotadas na 
agricultura regenerativa promovem efeitos be-
néficos sobre a saúde do solo, a biodiversidade 
presente nos agroecossistemas e o manejo dos 
recursos hídricos. Em conjunto, esses efeitos 
podem, ao longo do tempo, reduzir os custos 
de produção e aumentar a produtividade das 
propriedades rurais.

O Brasil é referência na agricultura tro-
pical, superando desafios que países de cli-
ma temperado não enfrentam. Assim, foram 
desenvolvidas ou adaptadas tecnologias vol-
tadas à realidade do País. Embora o conceito 
de agricultura regenerativa exista há cerca de 
40 anos, o debate sobre a adoção de práticas 
regenerativas na agricultura brasileira ainda 
é recente. No entanto, algumas destas práti-
cas ou tecnologias já são empregadas, como 
o Sistema Plantio Direto (SPD), a Integração 
Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF), o uso de 
plantas de cobertura, o Manejo Integrado de 
Pragas (MIP) e o Manejo Integrado de Doen-
ças (MID). Portanto, é plenamente viável ado-
tar ou adaptar outras práticas regenerativas ao 
contexto brasileiro.

Esta edição do Informe Agropecuário apre-
senta os conceitos da agricultura regenerativa 
e aborda os impactos da adoção de práticas 
regenerativas sobre o solo, o manejo da água, 
a biodiversidade, a mitigação das mudanças 
climáticas e a mensuração de seus benefícios. 
Além disso, são apresentadas iniciativas con-
duzidas por instituições públicas e privadas no 
âmbito da agricultura regenerativa. Espera-se 
que esta publicação contribua para a adoção 
dessas práticas no campo e sirva de inspiração 
para o debate sobre formas de produzir alimen-
tos mais sustentáveis no Brasil.

Ítalo dos Santos Faria Marcossi
Juliana Maria Oliveira
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Agricultura regenerativa  
como novo modelo de  

produção agrícola

O modelo tradicional de produção de alimen-
tos gerou impactos significativos sobre o uso da terra 
e contribuiu para as mudanças climáticas em escala 
global. Nesse contexto, o desenvolvimento de mode-
los mais sustentáveis, como a agricultura regenerativa,  
faz-se necessário para reduzir os efeitos prejudiciais 
desencadeados pelas práticas tradicionais.

A agricultura regenerativa propõe ir além da 
sustentabilidade, uma vez que suas práticas podem 
restabelecer processos ecológicos nos agroecossiste-
mas. Espera-se, por exemplo, que a adoção de tais 
práticas reduza a dependência de insumos agrícolas 
sintéticos, como fertilizantes e pesticidas, que têm con-
tribuído para a perda da biodiversidade.

A EPAMIG desenvolve, há alguns anos, pes-
quisas no contexto da agricultura regenerativa, com 
destaque para a cafeicultura, atividade de grande im-
portância para o estado de Minas Gerais. Os estudos 
sobre cafeicultura regenerativa têm despertado aten-
ção internacional, especialmente em razão do desen-
volvimento de tecnologias como corredores ecológi-
cos, coberturas verdes, Sistemas Agroflorestais (SAFs) 
e manejo de plantas espontâneas, que ampliam os 
serviços ecossistêmicos.

Esta edição do Informe Agropecuário aborda 
conceitos da agricultura regenerativa, enfatizando 
como as práticas e tecnologias deste modelo afetam 
positivamente o solo, a biodiversidade e os serviços 
ecossistêmicos. Também são discutidas ações, sob a 
perspectiva da sociedade e do governo, que podem 
contribuir para a adoção da agricultura regenerativa 
no Brasil.
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Paulo Roberto da Rocha Junior é engenheiro-agrô-
nomo, mestre e doutor em Produção Vegetal e Solos 
pela Universidade Federal do Espírito Santo - Cen-
tro de Ciências Agrárias (Ufes-CCAE) e University of 
Illinois em Urbana-Chanpaign, EUA, com atuação 
nas áreas de agricultura regenerativa, sustenta-
bilidade, mudanças climáticas e gestão agrícola. 
Atualmente é Chefe de Agricultura Regenerativa na 
Peterson Solutions, liderando o desenvolvimento e a 
implementação de programas de agricultura regene-
rativa para empresas do setor de alimentos, bebidas, 
commodities e instituições financeiras. Com mais de 
uma década de experiência, atua na estruturação 
de estratégias, protocolos e sistemas de monitora-
mento direcionados à descarbonização de cadeias 
agrícolas, saúde do solo, biodiversidade, recursos 
hídricos e indicadores Environmental, Social, and 
Governance (ESG). Também participa de iniciativas 
internacionais voltadas ao desenvolvimento de pa-
drões e metodologias para agricultura regenerativa, 
colaborando com empresas, instituições de pesquisa 
e organizações do setor agroalimentar.

Agricultura regenerativa no Brasil

IA - Como você avalia o cenário atual 
da agricultura regenerativa no 
Brasil e quais são as perspectivas 
para o futuro?

Paulo Roberto da Rocha Junior - 
Vejo um crescimento signifi cativo 
da agricultura regenerativa no Brasil. 
Cada vez mais, empresas e agriculto-
res têm incorporado o tema em suas 
estratégias, buscando implementar 
Boas Práticas Agrícolas (BPA) e, ao 
mesmo tempo, comunicar esses avan-
ços de forma clara aos diferentes pú-
blicos. Embora a agricultura regenera-
tiva não seja um conceito novo, afi nal 
seus princípios estão fundamentados 
no manejo e na conservação do solo, 
práticas amplamente conhecidas pela 
agronomia há décadas, o fortaleci-
mento da marca e do conceito tem de-
sempenhado papel importante, e aju-
dado a traduzir uma linguagem pre-

dominantemente científi ca para uma 
comunicação mais acessível ao mer-
cado, facilitando sua compreensão e 
adoção. Esse movimento tem atraído 
o setor corporativo, que passou a uti-
lizar a agricultura regenerativa como 
um elo entre a produção no campo e 
suas estratégias de sustentabilidade. 
O conceito conecta-se diretamente a 
temas como a descarbonização das 
cadeias produtivas, a conservação da 
biodiversidade, a melhoria da quali-
dade e da disponibilidade de água, o 
aumento da infi ltração e retenção hí-
drica no solo e o fortalecimento da re-
siliência dos sistemas agrícolas diante 
das mudanças climáticas.

IA - Dentro desse modelo, por que o 
solo é considerado central?

Paulo Roberto da Rocha Junior - 
Desde o primeiro período da facul-

dade de Agronomia, aprendi que o 
solo é a base da agricultura e, con-
sequentemente, da nossa própria so-
brevivência. É no solo que ocorrem 
diversos processos essenciais para o 
desenvolvimento das plantas. A agri-
cultura regenerativa tem como um de 
seus principais objetivos regenerar os 
solos, tornando-os saudáveis. Solos 
saudáveis são os que mantêm suas 
funções físicas, químicas e biológi-
cas, sustentando a produtividade agrí-
cola, a biodiversidade e os serviços 
ecossistêmicos ao longo do tempo. 
Um solo saudável é capaz de produ-
zir alimentos de forma mais efi ciente, 
resiliente e com menor dependência 
de insumos externos. O aumento da 
matéria orgânica (MO), da atividade 
biológica, da infi ltração e retenção de 
água e da disponibilidade de nutrien-
tes cria um ambiente mais favorável 
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ao desenvolvimento das plantas e da 
biodiversidade do solo. Práticas con-
vencionais, como o preparo excessi-
vo do solo, a baixa cobertura vegetal 
e o uso intensivo de insumos quími-
cos, podem acelerar processos de de-
gradação, como erosão, perda de MO, 
redução da biodiversidade do solo 
e aumento das emissões de carbo-
no. Como consequência, os sistemas 
produtivos tornam-se menos resilien-
tes, mais dependentes de fertilizantes 
e defensivos, apresentam custos de 
produção mais elevados e fi cam mais 
vulneráveis aos eventos climáticos 
extremos. A agricultura regenerativa 
busca exatamente o caminho oposto: 
reconstruir a saúde do solo para que 
volte a desempenhar plenamente suas 
funções naturais, promovendo produ-
tividade, rentabilidade, conservação 
ambiental e maior segurança para a 
produção agrícola no longo prazo. 

IA - Quais são os principais desafi os 
enfrentados pelos produtores, es-
pecialmente os pequenos, na tran-
sição para sistemas regenerativos?

Paulo Roberto da Rocha Junior - O 
primeiro desafi o é a mudança de para-
digma. Precisamos mostrar aos técni-
cos e produtores que, embora o con-
ceito de agricultura regenerativa seja 
relativamente novo, muitas de suas 
práticas não são. Tais práticas já foram 
amplamente estudadas e validadas 
por instituições de pesquisa como a 
EPAMIG, a Universidade Federal de 
Viçosa (UFV), a Universidade Federal 
de Lavras (Ufl a), a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 
dentre outras. Também é fundamen-
tal considerar o contexto local. Não 
existe uma prática ou um indicador 
que funcione da mesma forma para 
todas as culturas, propriedades ou re-
giões. O que existe é um conjunto de 
Boas Práticas e indicadores que deve 
ser adaptado às diferentes realidades, 
sempre com o objetivo de aumentar 
a produtividade ou reduzir custos, ao 
mesmo tempo em que promove a saú-
de do solo e os serviços ecossistêmi-
cos relacionados com a água, a biodi-

versidade e o carbono. Outro grande 
desafi o é defi nir quem paga a conta 
da transição. Desde 2017, trabalho 
com o termo agricultura regenerativa, 
e a principal lição que aprendi é que 
não faz sentido transferir todo o cus-
to desta transformação para o produ-
tor rural. Se todos os elos da cadeia 
benefi ciam-se de uma agricultura de 
baixo carbono, de solos mais saudá-
veis e de sistemas mais resilientes, 
todos precisam contribuir para essa 
transição, produtores, cooperativas 
e tradings, indústrias de alimentos e 
bebidas, instituições fi nanceiras e, em 
alguma medida, os próprios consumi-
dores. Nesse sentido, já se pode ver 
avanços importantes. Instituições fi -
nanceiras têm desenvolvido linhas de 
crédito específi cas para apoiar produ-
tores na adoção de BPA. Ao mesmo 
tempo, muitas empresas já fi nanciam 
total ou parcialmente a implementa-
ção dessas práticas em suas cadeias 
de fornecimento e, em alguns casos, 
também remuneram os produtores 
pelos resultados ambientais alcança-
dos, como a redução das emissões ou 
o aumento do sequestro de carbono. 
Por fi m, destaco a importância da ca-
pacitação. O Brasil possui alguns dos 
melhores profi ssionais de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (ATER) do 
mundo. Investir em capacitação contí-
nua é fundamental para integrar o co-
nhecimento às excelentes bases agro-
nômicas e acelerar a adoção de siste-
mas regenerativos no campo.

IA - Quais benefícios econômicos o 
produtor pode esperar ao adotar 
práticas de agricultura regene-
rativa no médio e longo prazo?

Paulo Roberto da Rocha Junior - Os 
principais benefícios econômicos estão 
relacionados com a redução dos custos 
de produção e, consequentemente, com 
o aumento da margem do produtor, à 
medida que o sistema torna-se mais efi -
ciente e menos dependente de insumos 
externos. Outro benefício importante 
é o aumento da resiliência do sistema 
agrícola. Solos mais saudáveis retêm 
mais água, apresentam maior estabi-

lidade produtiva e reduzem os riscos 
associados a eventos climáticos extre-
mos, funcionando como uma espécie 
de “seguro agrícola” natural. Além dis-
so, cresce a oportunidade de geração 
de receitas por meio dos serviços am-
bientais, como mercados de carbono, 
programas de conservação da biodiver-
sidade e iniciativas de pagamento por 
serviços ecossistêmicos, que tendem a 
ganhar cada vez mais relevância nos 
próximos anos. A agricultura regene-
rativa deve ser vista como um investi-
mento de médio e longo prazo. 

IA - Quais indicadores ou métricas 
você considera essenciais para 
avaliar, de forma confi ável, se 
um sistema agrícola está de fato 
tornando-se regenerativo?

Paulo Roberto da Rocha Junior - 
Os primeiros indicadores devem ser 
os econômicos, como produtividade, 
custos de produção e margem. Não 
adianta falar de sustentabilidade se 
a atividade não for economicamente 
viável. O produtor precisa permane-
cer no campo e ter rentabilidade para 
conseguir investir na melhoria contí-
nua do sistema. Em seguida, é impor-
tante avaliar indicadores relacionados 
com a saúde do solo, a efi ciência do 
uso de insumos, a água, a biodiversi-
dade e o clima. Acredito que o grande 
desafi o não seja defi nir quais indica-
dores medir, e sim selecionar os que 
fazem sentido para o contexto de cada 
propriedade, cultura e região. Hoje 
já existem iniciativas bastante con-
solidadas que ajudam essa defi nição. 
Um exemplo é o SAI Regenerating 
Together Framework, que organiza os 
indicadores em quatro grandes áreas 
de impacto: saúde do solo, manejo 
agronômico e efi ciência de insumos, 
biodiversidade e clima. No Brasil, 
também merece destaque o Protoco-
lo Padrão de Agricultura Regenerati-
va Sustentável (PARS), desenvolvido 
por instituições como a Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp), 
a Embrapa e a Universidade de São 
Paulo (USP), que propõe uma meto-
dologia para avaliar o nível de transi-
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ção das propriedades por meio de uma 
abordagem multicritério. O mais im-
portante é demonstrar uma evolução 
consistente ao longo do tempo, tanto 
nos indicadores econômicos quanto 
nos ambientais, evidenciando que as 
práticas adotadas estão tornando o sis-
tema mais produtivo, resiliente e sus-
tentável.

IA - Como você avalia a atual fase 
das iniciativas de certifi cação em 
agricultura regenerativa?

Paulo Roberto da Rocha Junior - 
As iniciativas de certifi cação em agri-
cultura regenerativa ainda estão em 
fase de consolidação. Hoje, os prin-
cipais referenciais do mercado são o 
Regenagri, o Regenerative Organic 
Certifi ed (ROC) e, mais recentemen-
te, a Rainforest Alliance, que passou 
a incorporar critérios relacionados 
com a agricultura regenerativa em seu 
framework. Ao mesmo tempo, tenho 
observado uma tendência crescente 
de grandes empresas desenvolverem 
seus próprios programas. Esse mode-
lo oferece maior controle sobre os da-
dos, mais fl exibilidade para adaptar os 
indicadores às diferentes cadeias pro-
dutivas e, muitas vezes, redução de 
custos. Quando há necessidade de co-
municar resultados ao mercado, essas 
empresas costumam recorrer à verifi -
cação por segunda parte, ao invés de 
uma certifi cação completa. Na minha 
visão, a certifi cação faz sentido quan-
do existe uma demanda clara de mer-
cado, como uma exigência de clientes 
compradores, ou quando a empresa 
precisa organizar e dar credibilidade 
ao seu programa de sustentabilidade. 

IA - Existe risco de a agricultura re-
generativa tornar-se apenas um 
“rótulo” de mercado? Como 
garantir que as práticas adotadas 
realmente causem regeneração dos 
agroecossistemas?

Paulo Roberto da Rocha Junior - 
Acho que esse risco é cada vez menor. 
Hoje já não basta dizer que uma área 
é regenerativa; é preciso demonstrar, 
com evidências, que as práticas vêm 
sendo implementadas e que os resul-
tados estão sendo alcançados. Atual-
mente, existem duas principais abor-
dagens para implementar e monitorar 
programas de agricultura regenerati-
va. A primeira abordagem é com base 
na adoção de práticas agrícolas. Nes-
te modelo, defi ne-se um conjunto de 
Boas Práticas e verifi ca-se se estas es-
tão sendo efetivamente implementa-
das. É uma abordagem mais simples, 
de menor custo e mais fácil de esca-
lar, permitindo que empresas comu-
niquem a adoção de práticas regene-
rativas em grandes áreas. No entanto, 
esta abordagem não permite quantifi -
car, com o mesmo nível de robustez, 
benefícios específi cos como sequestro 
de carbono, conservação da biodiver-
sidade ou melhoria dos recursos hí-
dricos. A segunda abordagem baseia-
-se na melhoria de indicadores. Neste 
caso, são selecionados indicadores de 
acordo com o contexto local, estabe-
lece-se uma linha de base, implemen-
tam-se as práticas e monitora-se a evo-
lução desses indicadores ao longo do 
tempo. Embora seja uma abordagem 
mais cara, esta gera evidências mui-
to mais robustas e permite comprovar 
resultados relacionados com o carbo-
no, a água, a biodiversidade, a saúde 
do solo e a outros serviços ecossistê-
micos. Além disso, o próprio merca-
do vem exigindo maior transparência. 
Um exemplo é a nova regulamentação 
da União Europeia, conhecida como 
Empowering Consumers for the Green 
Transition (EmpCo), que restringe ale-
gações ambientais sem comprovação 
técnica. Este tipo de iniciativa tende 
a reduzir o espaço para o chamado 
greenwashing e greenwishing1, e in-
centiva programas com base em evi-

dências. Por isso, acredito que a agri-
cultura regenerativa difi cilmente se 
tornará apenas um rótulo. O que ga-
rante sua credibilidade é a combina-
ção entre Boas Práticas, monitora-
mento consistente e melhoria contí-
nua dos indicadores. 

IA - Como você enxerga o potencial 
da agricultura regenerativa como 
estratégia para enfrentar as mu-
danças climáticas?

Paulo Roberto da Rocha Junior - 
Acredito que este seja justamente um 
dos principais fatores que explicam o 
crescimento da agricultura regenerati-
va nos últimos anos. Praticamente to-
das as grandes corporações possuem 
metas de descarbonização e com-
promissos relacionados com a con-
servação da água, a biodiversidade e 
a saúde do solo, seja por exigências 
regulatórias, por compromissos vo-
luntários com investidores e acionis-
tas, ou para atender mercados mais 
exigentes, como o europeu. A adoção 
de BPA pode reduzir as emissões de 
gases de efeito estufa (GEE), aumen-
tar o sequestro de carbono no solo e 
na biomassa, além de melhorar a efi -
ciência no uso de insumos e tornar os 
sistemas produtivos mais resilientes 
às mudanças climáticas. Por isso, vejo 
a agricultura regenerativa como uma 
das principais estratégias para apoiar 
a descarbonização das cadeias agro-
alimentares. Mais do que uma fer-
ramenta de mitigação das mudanças 
climáticas, essa também fortalece a 
capacidade de adaptação da agricultu-
ra, contribuindo para sistemas produ-
tivos mais resilientes, competitivos e 
sustentáveis no longo prazo. Acredito 
que a agricultura regenerativa deixou 
de ser apenas uma agenda ambiental e 
passou a ser uma estratégia de negó-
cio para empresas e de competitivida-
de para o produtor rural.

1Greenwashing ocorre quando uma empresa exagera, distorce ou faz alegações enganosas sobre resultados ambientais já alcançados, buscando 
transmitir uma imagem mais sustentável do que realmente é. Já o Greenwishing refere-se à defi nição de metas ou promessas ambientais futuras sem 
um plano consistente, recursos ou capacidade demonstrada para concretizá-las.

Por Mariana Vilela Penaforte de Assis
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